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Vítimas da ditadura
serão homenageadas

Página 4

Na Daiwa, PLR e
sábado alternado

Vale-alimentação é
reajustado na Rassini

Bons resultados
na isenção do IPI

“Você corta um verso/ Eu escrevo outro.  
Você me prende vivo/ Eu escapo morto.  

De repente, olha eu de novo/ Perturbando a paz  
Exigindo o troco.”  

(Pesadelo - Maurício Tapajós e Paulo César Pinheiro)

A ditadura 
militar torturou e 
matou quem se 
opôs a ela. Três 

metalúrgicos 
do ABC e um 

gráfico da 
região estão 

entre as vítimas. 
O Sindicato 

e a Secretaria 
Especial 

de Direitos 
Humanos da 

Presidência da 
República vão 
homenageá-

los na próxima 
segunda-feira, 

dia 5, às 18h, em 
ato na Regional 

Diadema. 
Participe!Devanir José de 

Carvalho (1943-1971)

Aderval Alves 

Coqueiro (1937-1971)
Daniel José de Carvalho (1945-1974)

Joel José de Carvalho (1948-1974)

Libertadores da 
América - Hoje

19h15
Corinthians

x 
Cerro Porteño 
(Pacaembu)

tribuna esportiva
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Comunidade no Orkut e 
tevê debatem 2º Congresso

“Para que suas ideias e 
seus feitos sejam conhecidos”

Mulheres Metalúrgicas

MeMorial Pessoas iMPrescindíveis

Vannuchi quer memoriais em todo o País

11 jogadores dividem os 
54 gols marcados pelo 
Santos no Campeonato 
Paulista. André tem 11, 
Paulo Henrique Gan-
so marcou 10 e Ney-
mar fez 9. Zé Eduardo, 
Madson, Marquinhos, 
Wesley e Robinho com-
pletam a lista.

O Santo An-
dré tem pro-
blemas para a 
partida contra 
o Rio Claro, 

no sábado. Cinco joga-
dores estão suspensos por 
problemas disciplinares.

Com a entrada de outros 
dois volantes, Elias pas-
sou a jogar mais avan-
çado no Corinthians. E 
gostou. Mano Menezes, 
porém, disse que utiliza-
rá o esquema com três 
volantes somente contra 
times grandes. 

Leco, vice-presidente 
do São Paulo, rebateu as 
queixas de Cicinho, que 
reclamou por estar na re-
serva do time. “Ele que 
transforme sua reclama-
ção em qualidade de jo-
go e melhore seu futebol”, 
afirmou o dirigente. 

O 2º Congresso das 
Mulheres Metalúrgicas ain-
da não terminou já que as 
discussões prosseguem na 
internet. 

Priscila de Souza Lu-
cena (foto), montadora na 
Ford Caminhões, criou uma 
comunidade do Congresso 
no site de relacionamentos 
Orkut.

“A ideia é manter os 
temas do congresso em 
debate permanente e pros-
seguir os contatos com 
quem participou do encon-
tro”, explicou. O endere-

Por Você... é uma re-
presentação com teatro e 
músicas dos últimos dias de 
vida de Jesus Cristo.

Ela pode ser vista nes-
te sábado e domingo, às 
18h30, na Av. Presidente 
João Café Filho, nº 2209 - 
Bairro Assunção, em São 
Bernardo, com entrada 
franca.

ço é www.orkut.com.br/
Main#Community?cmm=
100001372

Televisão - O pro-
grama ABCD Maior em 
Revista deste sábado é de-
dicado ao 2º Congresso das  
Metalúrgicas, que mostrou a 
realidade atual da trabalha-
dora na categoria. O progra-
ma é apresentado todos os 
sábados pelo canal 48 UHF 
(20h), canal 45 UHF (19h) 
e canal 14 da Net (19h). 
Também fica disponível no 
www.abcdmaior.com.br.

O ministro Paulo Van-
nuchi, da Secretaria de Di-
reitos Humanos, disse on-
tem que o projeto Memorial 
Pessoas Imprescindíveis de-
ve ser construído na maior 
quantidade possível de lu-
gares.

“É a melhor maneira 
das pessoas saberem quem 
foram os companheiros que 
deram suas vidas em favor 
de um regime democrático 
e livre, em um momento 
que prevaleceram no Bra-
sil as violações aos direitos 
humanos, com torturas e 
execuções”, afirmou.

Para ele, os resisten-
tes que lutaram das for-
mas mais diversas contra 
um regime que era ilegal e 
ilegítimo merecem ser co-
nhecidos por nosso povo e  
nossa juventude. “Para que 
suas vidas, seus feitos e suas 
ideias sejam conhecidas”, 
comentou.

História
Vannuchi entende que 

o Memorial deve ser um 
marco permanente de refe-
rência para os habitantes da 
cidade, os estudantes e os 
trabalhadores. 

“O Memorial é para 

homenagear de forma pú-
blica alguns dos persona-
gens desta nossa história”, 
lembrou. 

Memoriais como o que 
está para ser inaugurado na 
Regional Diadema já exis-
tem em mais de 16 cida-
des do Brasil, um deles em 
Recife, em homenagem ao 
Padre Henrique, que traba-
lhou como auxiliar do Dom 
Hélder Camara. Outros fi-
cam em teatros, sindicatos 
e universidades.

Peça revê
últimos dias
de Cristo

Estado é o responsável

Páscoa

Fique sócio
do Sindicato

Reprodução

Homenagem aos metalúrgicos Devanir José de Carvalho, Daniel José
de Carvalho e Aderval Alves Coqueiro e ao gráfico Joel José de Carvalho.

5 de abril - 2ª feira - 18h
Regional Diadema

Rua Encarnação, 290, Piraporinha, Diadema. Fone 4066-6468

O programa Direito à Verdade e Me-
mória é um dos pilares da Secretaria, que 
teve seu momento mais importante com o 
lançamento de livro em que o Estado reco-
nhece sua responsabilidade na execução e 
desaparecimento de mais de 450 brasileiros 
que lutaram conta a ditadura e em favor de 
um País livre e democrático.

O livro deu origem a uma exposição 
de painéis com fotos e textos contando a 

história da ditadura militar, que já percor-
reu mais de 60 cidades e foi vista por 500 
mil pessoas. 

Sombrio - Essa exposição, já instala-
da na Sede do Sindicato, ficará na Regional 
Diadema por todo o mês de abril. 

“Muitos jovens ainda não conhecem 
os detalhes deste período sombrio de nossa 
História”, concluiu o ministro.

Inauguração do Memorial Pessoas Imprescindíveis



Expediente 
no Sindicato

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Vamos melhorar?
Pesquisa Datafolha 
mostra que 33% dos 
eleitores acham ruim ou 
péssimo o desempenho 
dos deputados e 
senadores. 41% acham 
regular e 16%, ótimo
ou bom.

Crescimento
Os projetos da Petrobras 
para os próximos 
quatro anos envolvem 
a contratação de 207 
mil trabalhadores com 
qualificações. 

Doideira 
No ano passado foram 
vendidas seis toneladas 
de remédios para 
emagrecer no Brasil.

Extorsão?
Entre abril de 2008 e 
fevereiro deste ano, 
as tarifas dos serviços 
bancários  subiram 
até 328%, percentual 
33 vezes maior que a 
inflação do período.

Ilegalidade
A polícia apreendeu
180 mil sacas de soja 
pirata, no valor de
R$ 7 milhões, em terras 
indígenas em São Félix 
do Araguaia (MT).

Pena de morte
Em oito semanas, 
112 pessoas foram 
executadas no Irã, 
segundo relatório da 
Anistia Internacional. 

Rotatividade
O governo federal 
desembolsou
R$ 3 bilhões para pagar 
o seguro-desemprego, 
que cresceu 11% nos 
dois primeiros meses
do ano.

Fim da picada
O último paredão do 
BBB, na terça-feira, 
teve mais de 154 
milhões de votos.

Caixa alto
No ano passado, o 
Banco do Brasil foi o 
banco mais rentável 
entre as instituições 
financeiras da América 
Latina e dos Estados 
Unidos.

daiwa

Acordo com PLR
e sábado alternado

Saúde para poucos

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

O número de brasi-
leiros que têm planos de 
saúde privados na região 
Sudeste é percentualmen-
te três vezes maior do que 
o da região Nordeste.

Um estudo aponta 
que 35% dos brasilei-
ros do Sudeste têm aces-
so aos planos de saú-
de contra apenas 13% 
no Nordeste, 13% na re-
gião Norte, 26% na re-
gião Centro-oeste e 30% 
na região Sul. No Bra-
sil como um todo, cer-
ca de 26% da população 
(49 milhões de pessoas) 
têm um plano de saúde, 
o chamado convênio mé-
dico.

Esses dados são de 
2008, coletados pela 
PNAD - Pesquisa Na-
cional por Amostra de 
Domicílios e divulgados 
pelo IBGE, ontem.

O que chama a aten-
ção, no entanto, é que os 
mais pobres estão qua-

se completamente excluí-
dos de atendimento. En-
tre aqueles que têm renda 
maior, quase a metade só 
tem acesso ao plano de 
saúde porque ele é total-
mente pago pela empre-
sa ou com pequena parce-
la paga pelo trabalhador. 
Eles perdem essa condição 
quando ficam desempre-
gados ou na aposentado-
ria. Essa realidade mere-
ce uma grande reflexão. 

Invertendo-se os da-
dos, chegamos a estarre-
cedora realidade em que 
74% dos brasileiros e pra-
ticamente 90% das pes-
soas acima de 60 anos, 
aposentadas ou não, de-
pendem exclusivamente 
da saúde pública. São 140 
milhões de pessoas que 
têm como única opção de 
atendimento o SUS, nos-
so tão criticado e destruído 
Sistema Único de Saúde.  

Esses números suge-
rem que a questão da saú-

de deve ser incluída rapi-
damente como uma área 
estratégica de ação por 
parte de todas as instân-
cias da administração 
pública, com prioridade 
na alocação de recursos 
e, principalmente, com o 
controle da sociedade e 
do poder público.

Privatizar a saúde de 
forma aberta ou disfar-
çada de fundações pú-
blicas de direito privado 
é permitir que a saúde do 
povo brasileiro vire fonte 
de lucro para esse enor-
me cartel. 

Mais que isso, é aca-
bar com qualquer pers-
pectiva de implantar um 
sistema de saúde de boa 
qualidade, gratuito e de 
acesso universal a todos 
os brasileiros, como há 22 
anos determina a nossa 
Constituição Federal.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Política de
reajuste no
vale-alimentação

rassini

Zé Mourão comanda assembleia que aprovou acordo

A partir de agora, o 
reajuste no valor do vale-
alimentação dos trabalha-
dores na Rassini, em São 
Bernardo, vai acontecer 
anualmente no mês da 
data-base e com o mes-
mo índice da campanha 
salarial. 

A proposta saiu de 
negociação entre o Sindi-
cato e direção da empresa 
e foi aprovada ontem, em 
assembleia, junto com um 
reajuste superior a 40% no 
valor do direito, que pas-
sará a ser entregue apenas 
no cartão.

“A definição de uma 
política de reajuste do vale-
alimentação era um dos 
pontos da pauta enviada 
para a empresa no final do 
ano passado”, comemorou 
Francisco Muniz Rosa, o 
Chiquinho, do CSE. 

Negociação
Prossegue a negocia-

ção dos outros dois pontos 
da pauta. 

“A companheirada 
quer a ampliação dos pos-
tos de atendimento do 
convênio médico e uma 
política de cargos e salários 
com critérios transparen-
tes, sem depender da boa 
vontade das chefias”, afir-
mou Chiquinho. 

O diretor do Sindica-
to, Juarez Barros, o Buda, 
disse que a subseção Die-
ese está elaborando uma 
proposta que defende os 
intresses do trabalhador. 
“A partir daí vamos enca-
minhar a negociação com 
a empresa e esperamos 
construir uma boa pro-
posta para ser votada pelos 
trabalhadores”, concluiu.

Em virtude dos fe-
riados da Páscoa, a Sede e 
as Regionais do Sindicato 
permanecerão fechadas de 
amanhã a domingo.

Por ampla maioria, os 
trabalhadores na Daiwa, em 
Diadema, aprovaram ontem 
acordo com a empresa que 
define o valor da PLR e im-
planta sábados alternados a 
partir de maio. 

Os companheiros vão 
receber a primeira parcela 
em agosto e a segunda em 
abril do próximo ano. O 
avanço foi o reajuste no va-
lor da PLR, bem superior à 
inflação do ano.  O diretor 
do Sindicato, Zé Mourão, 
disse que outra conquista 
foi o sábado alternado, uma 
antiga reivindicação. 

Metalúrgicas - O di-
rigente comentou que esse 
tipo de acordo só foi pos-

sível devido à organização 
dos trabalhadores, unidos 
nos mesmos objetivos. 

“Deve ser reflexo do 
2º Congresso das Meta-

lúrgicas, pois na Daiwa a 
grande maioria é mulher. 
Elas mostraram coragem 
e disposição”, ressaltou Zé 
Mourão.

Mobilização 
pede redução 
de tarifas

Pedágio

Pacote para
feriado de 
Santo André

Pousada

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuinta-feira, 1º de abril de 2010

caMinhões

o aBc do diálogo e do desenvolviMento

Com concordância do Sindicato, 
Mercedes produzirá em Minas

Sérgio Nobre elogia resultados 
obtidos com a isenção do IPI

Setor volta a crescer após crise

Aroaldo disse que o centro de produção
da montadora continuará aqui

Para Sérgio Nobre, a decisão garantiu
empregos e arrecadação de outros impostos

A Câmara de Verea-
dores de Diadema sediou 
na noite de sexta-feira a 
primeira audiência pública 
contra o valor abusivo de 
pedágios cobrados no Es-
tado de São Paulo. 

A iniciativa é do Mo-
vimento Pedágio Justo, 
composto por diversas 
entidades, entre elas nos-
so Sindicato e a CUT São 
Paulo. O objetivo é exigir 
do governo estadual a re-
dução nas tarifas.

Segundo Rafael Mar-
ques, vice presidente do 
Sindicato e representante 
da entidade no Movimen-
to, audiências como essa 
estão programadas para 
546 cidades paulistas afe-
tadas pelos pedágios. 

Redução
“O ônus pago pela ca-

deia produtiva e pelo tra-
balhador está alto demais. 
Por isso demos início a es-
sa mobilização”, explicou 
o dirigente. 

O Movimento tam-
bém vai organizar panfle-
tagens, distribuição de ade-
sivos e manifestações nas 
praças de pedágio, com a 
intenção de convidar a po-
pulação a participar da luta 
pela redução dos valores 
das tarifas. 

A pousada Vale dos 
Pássaros, em Ibiúna, ofe-
rece pacote especial para 
o feriado do dia da fun-
dação de Santo André. 
De 7 a 11 de abril, com 
entrada e saída às 17h e 
pensão completa, por R$ 
270,00 cada adulto. Reser-
vas 4127-4274, no balcão 
da Maringá Turismo, na 
Sede do Sindicato.

A Mercedes-Benz pas-
sará a produzir caminhões 
em sua unidade de Juiz de 
Fora, em Minas Gerais. Se-
gundo a montadora, a medi-
da visa a atender a procura 
por caminhões no mercado 
latino-americano, já que as 
encomendas vêm crescendo 
e a projeção é que se man-
tenha em alta nos próximos 
anos.

“Fomos consultados 
e concordamos após co-
nhecer as garantias da em-
presa”, afirmou Aroaldo 
Oliveira, coordenador do 
Comitê Sindical.

A Mercedes se com-

prometeu com a manuten-
ção dos investimentos já 
anunciados de R$ 1,2 bilhão 

O crescimento da economia e as políticas de incenti-
vo do governo federal levaram ao crescimento das vendas 
de caminhões após a forte queda ocorrida no setor com a 
crise econômica mundial.

“Isso permitiu ao Sindicato colocar investimentos 
e o emprego no centro da luta”, afirma Valter Sanches, 
membro do CSE e do Conselho de Administração da 
Mercedes. 

Essa decisão fez com que fossem conquistados 3.300 
novos empregos na fábrica de São Bernardo entre 2003 e 

2008 e outros 1.400 trabalhadores foram contratados desde 
o segundo semestre de 2009.

Ameaça
“É bom que a Mercedes agregue mais uma fábrica para 

cumprir seu o programa de produção”, prossegue Sanches. 
“Além disso, há anos os metalúrgicos de São Bernardo 
desenvolvem uma luta com o pessoal de Juiz de Fora para 
manter a fábrica na cidade que, por diversas vezes, esteve 
ameaçada de fechamento”, concluiu.

em São Bernardo e a manter 
a fábrica da cidade como o 
centro da rede de sua pro-

dução  no País. 

Excedente
Aroaldo acrescentou 

que contribuiu para a con-
cordância o fato da Merce-
des assumir o compromisso 
de fazer novos e maciços 
investimentos nas fábricas 
de Juiz de Fora e de São 
Bernardo, além de garantir 
que toda a produção exce-
dente que for transferida 
para Minas ocorrerá me-
diante negociação com o 
Sindicato e o Comitê Sindi-
cal, em consonância com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Juiz de Fora.

Proposta do seminário 
O ABC do Diálogo e do 
Desenvolvimento, orga-
nizado pelo Sindicato em 
março do ano passado para 
discutir saídas para a crise 
econômica mundial, a isen-
ção do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) 
para carros populares e sua 
redução para veículos maio-
res terminou ontem com 
resultados excelentes.

“Ao adotar a medida, o 
governo federal abriu mão 
de arrecadação, mas per-
mitiu ao setor automotivo 
superar a queda de vendas 
provocada pela crise eco-

nômica mundial”, lembrou 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato. 

Recordes
“A decisão permitiu 

o aumento da produção e 
das vendas, garantindo o 
emprego e arrecadação de 
outros impostos”, prosse-
guiu. 

Em 2009, foram co-
mercializados 3,14 milhões 
de veículos no País, um 
aumento de 11% sobre 
2008. 

Até março deste ano 
um novo recorde foi batido 
com a venda de 330 mil veí-

culos (o recorde anterior era 
308 mil). O número permi-
te prever que as vendas de 

2010 atingirão 3,4 milhões 
de unidades e baterão mais 
outro recorde.

Todos os livros
da ediTora perseu 
abramo. Jornais e 

revisTas.
Em frEntE à SEdE

do Sindicato

banca do paStor


